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ANÀLISE COLETIVA DO TRABALHO

Andlise Coletiva do Trabaiho (A.C.T.) e’ um método de abordagem dos
sentimentos que o trabaiho provoca e mobiliza. Consiste, essencialmente,
em criar um grupo de trabalhadores, voluntdrios, que devem explicar a
pesquisadores sua atividade, isto e’, o que fazem no seu trabalho. A despriçllo
detalhada da atividade funciona como um fio condutor da andiise que, ao
se desenrolar, vai trazendo consigo todos os aspectos positivos e negativos
do trabalho.I

I

I.

LEDALEAL
FERREIRA

Doutora em
Ergonomia e Chefe do
Setor de Ergonomia
da Fundacentro.

O presente texto descreve a origem, o método e a técnica, apresenta alguns
dos resultados de experiências onde a A.C.T. foi utilizada e formula novas
questàes sobre as relaçàes entre o homem e seu trabalho.

COLLECTIVE ANALYSIS AT WORK
(A.C.T.)

Collective analysis of work (A.C.T., in the Portuguese text) is a method
to approach the feelings provoked and mobilized by the work. It consists,
essentially, in creatinga group of workers, volunteers, which has to explain
its activities to researchers, it means, what the group does in its work. The
detailed description of the activihj operates as a leading theme of the
analysis, which brings during its development all the positive and negative
aspects of the work under consideration.

The present text describes the origin, method and technique involved in the
A.C.T., presents some results of experiments where it was used and
formulates new questions on the relationship between man and human
work.

7Revista Brasileira de Sa(ide Ocupaclonal N 78- VoL 21- abrHhnaIoIjunho 1993
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INTRODUÇÂO

I - ORIGENS

1 A. WISNER - Quand
voyagent les usines:
essai de
anthropotecnologie.
Paris, Syros Collection
Atelier Futur, 1985.

2 DURAFFOURG,
F. GUERIN, F.
JANKOVSKY e J. C.
MASCOT. Analyse
des activites de I’
homme en situation de

il: principes de
methodologie
esgonomique. CNAM-,
Paris, 1977

3C.TEIGEReA.
LAVILLE.
L’exDression des
travailleurs sur leurs
conditions de travail.
Colleon du
L’aboratoire
cf Ergonomie et de
Neurophysiologie du
Travail. CNAM, n 100,
1989.

8

H vrios anos, minha atividade
profissional consiste em conhecer as
condiçôes nas quais sâo exercidas as
atividades de trabaiho das mais diver
sas categorias de trabaihadores, ana
lis-las e propor medidas para torn- las
menos agressivas. Assim, entrei em
contato direto com centenas de traba
ihadores e com dezenas de situaçôes de
trabaiho das mais priniitivas às mais
sofisticadas. Tive o privilégio de conhe
cer urna face da realidade que poucos
conhecem: o que acontece dentro das
empresas e como os trabaihadores
nelas vivem e exercem suas atividades;
e de fazê-lo através de um tipo especial
de olhar, pois minha funçào exigia que
eu conhecesse essa realidade nos seus
mais fntirnos detaihes, corno a funço
do médico exige um conhecirnento fn
timo dos corpos humanos.

Ao longo dessa experiência, fui
adquirindo uma certeza: a de que a
vida dos hornens, seus atos, pen
samentos e sentirnentos sào profun
damente influenciados por seu tra
baiho. A frase do psicélogo inglês
Tom SINGLETON (citada em 1) eu
me ocupo de psicologia fundamental,
é por isso que vou aos locais de tra
baiho”, remete um pouco a esta
questào, se bern que de um ponto de
vista um pouco diferente.

Esta certeza, longe de facilitar as
coisas, remetia a uma série enorme de
questôes. Na realidade, fui tomando
consciência de que estava num campo
de especulaçôes extremarnente extenso
e complexo, mas com um enorme
poder de fascfnio. Ele me levava a es
tudos teôricos amplos. Mas também me
colocava questôes prticas bern pon
tuais, que precisava responder no rneu
dia-a-dia. Três destas questôes toma-
ram corpo com maior ênfase.

A primeira era encontrar uma uni
dade de anaiise para o trabalho le
vando em consideraçào tanto as especi
ficidades dos trabaihadores como as do
processo de produçâo. Neste ponto me
foi inestimve1 aprender, através da
escola francesa de Ergonomia de WIS
NER, o valor da anaiise da atividade
ou, como eles j diziam da ‘anaiise da
atividade real dos homens em situaço
de trabalho”(DURAFFOURG e col. (2)).
Porque a atividade, isto é, o que o traba
lhador faz concretamente, num dado
quadro temporal e espacial para res
ponder às exigências de sua tarefa era
o elo entre o trabaihador, com todas as
suas especificidades, e a’situaçào de tra
balho na qual ele estava inserido, com
suas condiçôes tecnolôgicas e formas
prôprias de organizaço. A atividade
era a unidade de anaiise que eu pro
curava.Uma vez descorberta, faltava
saber operar com ela. Como analis-la
para apreender toda a sua riqueza e
particularidades? Algumas técnicas
usadas em Ergonomia eram bastante
pesadas, longas e de diffcil aplicaçào. A
publicaçào de TEIGER e LAVILLE, de
1989g, sobre sua experiência como pro
fessores/consultores em Ergonomia a
sindicatos e associaçôes de classe na
França me chamou atenço. Em “A ex
pressào dos trabalhadores sobre suas
condiçôes de trabalho, eles mostravam
a evoluço de sua pnitica didtica, que
se iniciou corn aulas teôricas dadas a
grupos de trabalhadores e que chegou,
nas suas iMtimas expenências, a uma
verso baseada, apenas, no material
trazido pelos préprios trabaihadores,
por meio da descriçao de sua ativi
dades. A partir daf, achei que seria pos
sivel fazer um estudo sobre a atividade
que usasse tinica e exclusivamente a
sua descriçào feita pelos prôprios tra
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balhadores. Até entào, isto tinha sido
apenas um acessôrio para o estudo, que
passava, antes de tudo, pela obser
vaçao dos postos de trabalho. Mas nâo
poderia ser o contrrio? No seria esta
descriçâo a parte mais importante, a ser
depois, eventualmente, complemen
tada por uma anàlise”in loco “? Fiz ai
guns testes para ter certeza disto, com
grupos de trabaihadores que vinham
ao nosso serviço, e o resultado me con
venceu de que estava no caminho certo:
descrever a atividade passou a ser o
ponto central de meu trabalho.

A segunda questo era to ou mais
complexa que a primeira.Ela dizia res
peito aos sentimentos provocados pelo
trabalho. Se o trabaiho é fundamental
na vida, ele deve provocar alegrias e
dores, prazer e sofrimento. E como isto
se manisfesta? O que, dentro do tra
baiho, é prazeroso? O que é penoso? E
principalmente, como abordar os senti
mentos dos trabalhadores sem invadir
sua privacidade?

Os estudos empfricos e a teoria que
Christhope DEJOURS4 desenvolveu,
primeiro sob a denominaçào de “psico
patologia do trabalho”e mais recente
mente de “psicodinâmica da situaçâo
de trabalho”vieram me ajudar a res
ponder esta questào. Para ele, é a or
ganizaçâo do trabaiho, isto é, a divisao
das tarefas e a divisâo dos homens,
para respeitar esta divisâo de tarefas,
que afeta a vida psfquica das pessoas.
Para trabaihar com estes problemas,
DEJOURS emprega um método que
consiste basicamente em formar gru
pos de trabalhadores, vo-luntârios, e de
pesquisadores que se propôem a deci
frar, juntos, as relaçôes existentes entre
organizaço do trabalho e saCide men
tal. Mais do que com a descriçao da
realidade, o grupo se importa com as
interpretaçôes desta realidade e os sen
timentos que ela provoca, utilizando
para isto a teoria psicanalitica. Na
A.C.T., utilizo, como o faz DEJOURS, a
técnica de trabaihar sempre com grupos
de voluntàrios e de ter como material o
que as pessoas falam sobre o seu tra
baiho. Mas a A.C.T. é diferente da psico
patologia do trabaiho, a começar pela
interpretaçâo dos resultados, que nâo se
baseia na teoria psicanalftica.

A terceira questo que me preocu
pava era decorrente de minha rejeiçâo
aos métodos de abordagem das si-

tuaçôes de trabalho que privilegiavam
o lado negativo da questâo, como o
fazem os médicos, psicôlogos e enge
nheiros da tradicional rea de saitde e
segurança do trabalho. Toda a com
plexidade de uma situaçâo de trabalho
desaparece para dar lugar a uma lis
tagem fria e medicalizada de fatores de
risco que causam doenças e acidentes.
Assisti a brilhantes explanaçôes técni
cas feitas a grupos de trabalhadores so
bre os riscos de sua atividade profis
sional e saf de todas elas tâo ou mais
deprimida que os prâprios trabalha
dores envolvidos. Tudo era tâo
perigoso, to sujo,tâo dificil de ser
modificado que sô restava o deses
pero... ou aalienaçâo.Umpoucomenos
tenebrosas, mas também passadas em
clima negativo, eram outras aborda-
gens que se utilizavam das técnicas de
grupos. Neste caso, os trabaihadores
podiam par ticipar, mas sempre para
apontar algo ruim.

Ora, uma questào que sempre me
intrigou foi a de saber como os traba
Ihadores agientavam se submeter às
péssimas condiçôes de trabalho, como
vi em numerosas ocasiôes, sem adoe
cer, ffsica e mentalmente. Esta questâo
continua sendo central. Mas alguris
indfcios, obtidos até casualmente no
decorrer de minhas analises, levaram
me a algumas pistas importantes. Em
todas as atividades havia sempre pon
tos de valorizaçao. Os trabalhadores
sempre viam ou sentiam naquilo que
para os técnicos parecia ser apenas um
horror, alguma ou muita coisa de posi
tivo. E estes pontos eram totalmente
desconhecidos dos técnicos ou,
quando muito, menosprezados.
Imaginei entâo que poderia estar af a
safda para a questao: conhecer e va
lorizar estes pontos positivos. Os pon
tos negativos no seriam aban
donados, mas apareceriam como “atra
palhadores” do desenvolvimento do
que era positivo. Algo semelhante à
técnica usado por responsàveis pela
concepçâo de uma nova situaçào in
dustrial, que se preocupam em conhe
cer previamente uma situaçâo anaio
ga que tenha dado certo, mais do que
analisar os erros de outra que tenha
fracassado.

Essas três questôes e as respostas
que para elas encontrei estào na origem
da A.C.T..

4C. DEJOURS.
A loucura do trabalho:
ensaio de
psicopatologia do
trabalho. Traduço
Lucia Lea Ferreira e
Ana Isabel Paraguai.
5a. Ed.
CORTÊS/OBORÉ,
1992.

Anlise Coletiva do Trabaiho (A.C.T.) cimentos sobre as alegrias e dores do
é a denoniinaço provisôria de uma série trabalho. E, portanto, um método e ao
de trabalhos que venho desenvolvendo. mesmo tempo o conjunto de conhe
Pode-se defini-la como um método para cimentos que ele permite adquirir.
se abordarem os sentimentos que o tra- Para explicar a A.C.,T. começaremos
baiho provoca e mobiliza. Mas, como pelas suas origens; em seguida, falare
tem engendrado uma série de conhe- mos separadamente das questôes do
cimentos especfficos e aberto uma série método e dos conhecimentos adquiri
de questôes, pode-se dizer que se trata, dos, embora esta divisâo seja, muitas
também, de um conjunto de conhe- vezes, arbitniria. I

I
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Il-OMÉTODO

10

Um grupo de trabaihadores volun
trios explica a pesquisadores a sua
atividade, isto é, o que fazem no seu
trabaiho. Esta é a essência do método
Ele se apôia em algumas premissas:

1. Trabalha-se com grupos de in
dividuos e no com indivfduos iso
lados.

2. Todos os participantes so volun
trios.

3. As reuniôes sào feitas fora do local
de trabaiho, num local identificado
pelos trabaihadores como sendo

As técnicas podem variar bastante.
Pode haver apenas uma reuniâo, ou
vrias reuniôes sucessivas, de
duraço em torno de 90 minutos cada
uma. As falas podem ser gravadas
(apôs o consentimento do grupo) ou
simplesmente anotados pelos pes
quisadores. H grupos em que, apôs
uma apresentaço geral e breve sobre
atividade de cada um, escoihe-se uma
pessoa para explicar em mais deta
Ihes o que ela faz. Em outros, cada
trabaihador pode falar mais deta
ihadamente. Hà apenas alguns pon
tos que so sempre seguidos:

1. Uma explicaçào inicial clara, por
parte dos pesquisadores, sobre o ob

Todas as experiências com a A.CT.
foram resultado de uma demanda, vinda
dos trabaihadores ou de seùs repre
sentantes. Este ponto é fundamental por
vrias razôes. Primeiro, porque h sem
pre um problema a ser enfrentado, isto é,
a A.C.T. aparece como um método para
enfrentar um problema concreto e no
apenas por um interesse exciusivamente
acadêmico. Em segurido lugar, porque a
aplicaço da A.C.T. exige um trabaiho
prévio com o grupo de trabaihadores ou
seus representantes. Em todos os casos
em que aplicamos a A.C.T. - com exceçào
de um, em que as negociaçôes se deram
com a empresa - foram feitas reuriiôes

patronal (dependências do sindicato,
associaçào, etc...)

4. Ha pelo menos dois pesquisa
dores conduzindo a reunio, um deles,
pelo menos, com prtica na analise er
gonômica da atividade.

5.0 objetivo dos trabaihadores é ex
plicar aos pesquisadores o que fazem
no trabalho. A pergunta condutora é,
pois, o que você faz, que sers respon
dida o mais exaustivamente possfvel.

6. 0 anonimato dos trabaihadores é
garantido, para efeito de eventual di
vulgaço dos resultados do trabaiho.

jetivo do trabaiho. Tra ta-se de conhecer
a atividade. Posteriormente, alguns as
suntos podero ser desenvolvidos, mas
isto seni motivo de novas negociaçôes.
Nao é um grupo terapêutico, nem hâ
promessas de mudanças.

2. Os pesquisadores devem pergun
tar minitcias sobre a atividade e fazê-Io
de varias formas, até conseguir en
tendê-Ias, mesmo que isso demore bas-
tante tempo. Precisa-se entender o que
é fabricado, como é feito, os côdigos
utilizados, os tempos previstos, as re
gras seguidas, etc... No se pode fingir
que se entendeu: deve-se entender
mesmo. Uma boa técnica é descrever a
atividade cronologicamente, isto é,
descrever um dia de trabaiho.

com os responsveis sindicais para ex
plicar os nosso objetivos e obter o seu
acordo. A1is, na maioria das vezes, a
colaboraço sindical no se limitou a
um simples acordo, mas envolveu a
participaçao ativa da associaço de
classe na convoço dos trabaihadores,
no preparo das reuniôes e nas sua pre
sença durante as reuniôes. Finalmente,
porque a demanda representa um com
promisso na obtençào de resultados
por partes dos pesquisadores. O resul
tado mais imediato é o relatôrio do que
aconteceu nas reuniôes, elaborado
pelos pesquisadores, mas quanto
major a participaçâo sindical no pro-

cesso, majores e mais criativos so os des
dobramentosda A.C.T.. Assim, em um
sindicato de Metahirgicos, a A.C.T. de
sencandeou um movimento em uma em
presa contra o tratamento desrespeitoso

O

que mais impressiona, apôs cada
reuniào, é a ‘densidade” de infor
maçôes que se consegue captar. Em,
poucas horas, tem-se um condensado
de dados dificilmente adquirido de
outra forma. No infcio do processo, M
uma certa desconfiança, os traba
lhadores falam pouco, quase nada.
Com a intervençào dos pesquisadores,
que colocam questôes bern concretas
sobre a atividade de cada um, o clirna
vai-se tornando mais favorvel, assim
como a expresso de cada um. Con
segue-se rapidamente ter urna idéia do
conjunto, partindo-se do detaihe de
cada atividade. Fenôrnenos que sô corn
muitas horas de observaçào “in loco”
seriam vistos, so explicados com
clareza em poucos minutos porque, na
fala, o tempo parece condensado e
cheio -de significado. Em todas as re
uniôes, o clirna é, sobretudo, altamente
emotivo: alegrias, dores, desabafos,
criticas e depoimentos se misturam e
trazem consigo uma carga afetiva
grande.

Embora cada experiência tenha re
sultados particulares, dependentes da
atividade do grupo de trabaihadores
envolvidos - e af esui a grande potenciali
dade deste rnétodo: a possilidade de se
conhecereagir sobrecasos concretos -, M
algi.ms pontos comuns a todos.

O primeiro é que a A.C.T. permite
analisar o trabalbo sob vrios ângulos:
o do conteCido da atividade, o dos re
sultados do trabaiho, o das exigências
de produço, o das relaçôes com os
colegas e chefias, o do ambiente de tra
baiho, etc... Ou seja, M uma grande
riqueza no material que ela fornece.

Em segundo lugar, todo o material
vem impregnado nào sô de objetivi
dade ( por exemplo, descrevem-se de
taihes da produçào, de uma mquina,
de um manual ), como também de sub
jetividade. Além de descrever, os tra
balhadores valoram o que descrevem:
isto é bom, ou é ruim, disto eu gosto,
disto eu nào gosto.

das chefias em relaço às operrias; em
outro, uma luta especifica contra o con
trole das idas ao banheiro e em outro,
um processo de negociaçôes com a em
presa sobre o ritmo de produço.

Finalmente, e isto é muito importante,
no se pode dizer que o sofrimento ou o
prazer se encontrem em instâncias
separadas ou especffi cas: eles sào sempre
as duas faces de uma mesma moeda. Ao
mesmo tempo em que as relaçôes com a
chefia podem ser uma fonte indiscutfvel
de sofrimento, podem, também, repre
sentar uma fonte de grande prazer, de
pendendo do modo como elas se dâo, na
prtica, e de como os trabaihadores as
percebem, de acordo com a sua histôria
individual.

Para exemplificar , utilizaremos os
dados empfricos recoihidos em alguns
estudos em que utilizamos a A.C.T..
Eles foram feitos em épocas diferentes
e re-presentam, inclusive, etapas difer
entes no desenvolvimento do nosso
trabaiho. No prirneiro, com digi
tadores, ainda esuivamos mais preocu
pados em descobrir os pontos ne5ga-
tivos que os positivos no trabalho . O
estudo feito com os operrios do vidro
foi o mais superficial, e se desenvolveu
no quadro de uma pesquisa acadêmica
ainda em 6 0 trabalho com
os pilotos de aviaçào realizou-se a par
tir de reuniôes periédicas com um
grupo de pilotos afastados da Com
panhia. Seus principais resultados
estâo publicados . O estudo com as
openirias também foi motivo de vrias
reuniôes, ocorridas em três sindicatos,
e seu contetido dard motivo a uma pu
blicaçào especifica. E, finalmente, M
um estudo feito com operrios de uma
empresa metahrgica, todos eles com
Iesôes por esforços repetitivos 8

Escolhemos, aqui, alguns temas que
nos pareceram significativos para
mostrar alguns dos resultados da
A.C.T. Eles poderiam ter sido outros.
De fato, a riqueza de dados é to
grande, o material é tào vasto que pode
dar motivo a intimeras abordagens.

Fica, portanto, a ressalva de que o
que esui aqui apresentado é apenas
uma amostra do que se consegue
com a A.C.T..

L.L. FERREIRA e
RH. MACIEL. A
digitaçào vista pelos
digitadores. Anais do
Seminàrio Padrôes
Tecnolôgicos e
Politicos de Gestào:
Processo de trabalho
na Indûstria Brasileira.
USP, Sào Paulo,
maio/dezembro 1988.

6 H. HIRATA.
Paradigmas
d’organisation
industrielle et rapports
sociaux: comparaison
Brésil - France - Japon
à partir du cas de
l’industrie du verre.
Projeto de pesquisa
do PIRTTEM, 1990.

L.L. FER REIRA,
MA. BUSSACOS,
C.R.B.SCHILITER,
R.H. MACIELe R.
MIYASHITA. Voando
com os pilotos:
condiçôes de trabalho
dos pilotos de uma
empresa de aviaçào
comercial. Sào Paulo,
APVARIFUNDACEN
TRO,1992

8 L.L. FER REIRA -

Lesôes por esforços
repetitivos com rftmos
elevados de uma
empresa metalûrgica.
Setor de Ergomonia
da Fundacentro, 1992,
mimeografado.
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I
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O conteCido da atividade pode ser
uma grande fonte de prazer para os
trabaihadores: os pilotos, em geral,
gostam muito de voar e descrevem
como verdadeiro prazer os momentos
em que estào no céu.

“É uma poesia idem cima. Eu no SOU

poeta para descrever um troço des ses , eu sou
înuito grosso mesmo, mas nao tem coisa
mais bonita. Nés vimos quantos nascer do
sol, quinhentos...mil ?“

Um operador de mquina na
indiistria de vidro, trabaihando sob
condiçôes terriveis de trabaiho, e exe
cutando uma tarefa penosa se sente
“um artista

“Eu sou um artista. O serviço ésujo mas
é bonito. Trabalhei onze anos em metalzr
gica. Fazer carro n1o é bonito; mas fazer
vidro ébonito”.

Uma metahirgica, que monta a parte
elétrica de painéis de controle de usina,
gosta do que faz porque “seu serviço
sempre varia

“Eu fico olhando e cada painel é dife
rente dos outros. lim rnaior, outro menor.
O que me empolga acho que é isso: nunca
você faz a mes ma coisa. Sempre t’ai pegar
um serviço totalmente diferente do ou
tro.LJma hora é colorido, a outra hora é
verde e azul, a outra hora ésdpreto.As vezes
é terminai aberto, um é para comando do
Metrô, outro é para Itaipu. Se cai um
sistema, o sisterna que eu faço é para dar
aiguns alarmes para saber quantos
quiiowatts estllo passando na linha, se uma
turbina parou de trabaihar naquele ins
tante; isso é uma coisa que eu faço

Metahirgica

Mas h muitas atividades cujo con
teCido é penoso. Algumas exigem
atençâo constarte e têm um contetido
muito pobre, que embota a criativi
dade, como acontece nas linhas de
montagens de indiistrais ou nos setores
burocrticos. Em geral, também so
submetidas a estrito controle.

“Se você estd na linha A e B ... nossa,
ninguem gos ta. A menina que estava do
lado da minha prensa trabaihava lé e no
gostava. Ek chegou a chorar pré sair de ld,
porque ela gos tava de conversar comigo, e
entiïo eia foi pré lé. Tinha que con tar as
velinhas: um, dois, três, quatro, o tempo
todo. E se você olhasse pro lado, jé perdia
tudo de novo. Olhava pro lado, tinha que
recontar tudo de novo.”

Metahirgica

capta este sentimento que parece estar
exatamente em agûentar o que é
penoso, quando fala do trabaiho reali
zado pelos presos, em sua Recordaçôes
da Casa dos Mortos “Os oleiros regres
savam todo vero atirando à cara dos demais
que eram eles que faziam o trabalho mais
difïcil. (grifos nossos). Segundo parece essa
era a sua consolaço

InCimeras vezes, detectamos o mesmo
fenômeno: operrias metahirgicas numa
espéciede disputa paradetectar quai ativi
dade era a pior dentre elas, quai a mais
suja, a mais diffcii, como que para dizer
que eram eias as que agûentavam mais.
Em geral, nesses momentos, observa-se
que cada psoa, além de se valorizar por
agiientar o pior, tende a menosprezar o
esforço de trabaiho dos colegas. “O deie é
fciI,o meu é que é duro’.

“Eu fui a znica mulher nesse setor por
que lé ndo trabalha muiher, sc5 trabaiha
homem. Como no tinha lugar para ficar,
me colocaram lé e eu dei conta do serviço.
Eu consegui fazer 1.500 peças por dia.
Quando eu faltava, colocavam três homens
no meu lugar. Quando eu voltava, af me
deixavam sozinha.”

Metahirgica

“A responsabilidade nossa é major do
que a do inspetor de quai idade. Temos a
obrigaçâo de fazer a boa escolha. A finali
dade do vidro cai em nossas m1os.”

Vencer os desafios e as dificuldades
que o trabaiho coloca, sejam eies os
ritmos elevados, a insalubridade de um
ambiente, o controie de um chefe, a
dificuldade de uma tarefa, a dureza de
um trabaiho, pode, portanto, ser uma
fonte de “prazer” ou de “consoiaço”.

Uma “conso1aço” que, porém, é
frgiI: quando se aprofunda um pouco
mais, descobre-se bastante sofrimento.

“O serviço , pelo o que eu faço, é super
fécil, mas cansa.

- Cansa o quê?

- A cabeça, mais a cabeça do que as m&os.
Os braços nem cansam. As meninas lémon
tam e pàe na linha (de montagem). O tempo
passa quando você esté na linha. Porque
quando você esté montando você tem que
vencer a linha, exigem que vença a linha.

- Como é que cansa a cabeça?

Talvez este seja o aspecto menos
conhecido, porém o mais geral de to
dos: o prazer que as pessoas sentem ao
fazer seu trabaiho beiii feito, o prazer
de saber fazer.

Os pilotos de aviào “racham “ entre
si momentos do vôo em que podem
demonstrar a sua perfcia, como as de
coiagens e pousos. E ai que eies se sen
tem mais pilotos, quando eles domi
nam a mquina.

Um operador de vidro diz:

“A gente chega. A méquina esté ruim.
Agente conserta. A méquina démuito mais
(produçéïo) . O que agente sente? Prazer

E outro:

Desde pequeno, quando eu via um
lampiilo degés, euficava perguntando como
é que se fazia vidro. 11m copo, a gente pode
fazer a mio. Mas, e aquele pescocinho?
Sempre tive curiosidade de saber como éque
faz o vidro. Agora, estou aqui.”, Uma jovem montadora de uma em
presa eletrônica, que passa suas 8 horas

- Cansa a cabeça assim: você esté pen
sando no que esté fazendo e vêm aquelas
peças: ‘Ah, eu n1o vou vencer’. Você chega
eni casa, t’ai acumulando aquele cheiro, você
entra pra dentro, te dizem: ‘credo tira essa
roupa, meu Deus do céu, que cheiro’. Você
chega e t’ai direto pro banheiro, porque o
cheiro é horrivel. Você n.dô sente o cheiro
quando você esté trabalhando, sabe. Você
nao sente. Minha mae ntlo pega em mim
quando chego: ‘Ah, minha filha jé chegou’.
Nada. Enquanto eu nao vou tomar
banho. . .Agora, a cabeça cansa porque você
esté pensando. .. Você pensa uma porçtlo de
coisas no serviço. ‘Ai, meu Deus, o salério
que vocêganha...O salério nilo vai dar nem
pra comprar uma calça esse mês. Eu tenho
que comprar sapato... A prensa esté uma
droga’... A gente chamt quinhentos préar
rumar e ninguém vai lé e arruma. E é
menina nervosa, menina chorando, menina
que esté com dor de cabeça. As meninas
tambémficam preocupadas. Aqueles chefes
fazendo brincadeira, ofende a gente...”

de trabaiho sentada em frente a uma
linha de montagem, produzindo mi
ihares de peças, miniisculas, cada uma
das quais nào dura mais do que poucos
segundos em suas màos, orguiha-se de
conhecer todo o serviço da empresa e
saber trabaihar em todas as linhas.

Eu conheço a maioria das linhas de
produçJo. Eu jé trabalhei em todas as li
nhas, entao eu conheço a maioria dos mate-
riais. Eu gosto de trabalhar na seçao X,
apesar que a peça é complicadz’ssima.E a
peça mais cara que sai da firma. Portanto,
acho que é por ser complicada, ela é dificil
de montar...

Metaliirgica

Porque, para isto, os trabaihadores
têm que exercer suas competências,
seus conhecimentos, seu controle sobre
si mesmos e sobre o processo de tra
baiho. Porque têm que criar, mesmo
que o fruto desta criaçâo seja pequeno
e que as condiçôes para esta criaçâo
sejam to rfgidas que se poderia pensar
que nâo permitem criaçào nenhuma.

1 0 conteùdo da atividade

Piloto Neste caso, parece que h uma
espécie de deslocamento da fonte de
prazer, que passa a ser no o conteiido
da atividade mas vencer os desafios
que esta atividade coioca. Dostoieviski

t
I

s

2 Saber fazer, conhecer, criar

Escoihedora de vidro
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Eu faço o meu jeito de fazer meihor”
foi uma frase usada por outra jovem
metah’irgica que nos explicava, com or
guiho, que tinha mudado o modo de
trabalhar ensinado pela chefia e, assim,
conseguido superar a produço.

Um dos pontos mais importantes da
A.C.T. é que ela faz aparecer, de urna
maneira clara, todo o domfnio que os
trabalhadores têm para realizar uma
tarefa, por mais simples que ela seja.
Em geral, no inicio das reuniôes, eles
desvalorizam a sua atividade, acham
que no vào ter o que dizer. Com o
decorrer do processo, instigados por
perguntas concretas sobre o seu modo
operatério, sobre o porquê de suas
açôes, começam a falar mais e quase
com unanimidade se surpreendem
coma quantidade de coisas que têm de
saber e controlar para conseguir cum
prir suas tarefas.

Todas as invençôes, os truques, as
dicas para conseguir superar as di
ficuldades sào valorizados.

“Para fazer vidro, o que mais vale e’ a”
manha “. As vezes, ponho um pedacinho de

3 0 reconhecimento do trabaiho

Se este prazer em saber fazer bern
feito é geral, percebe-se a enorme im
portância que adquire o reconhe
cimento ou o nào-reconhecimento de
sua competência, por parte de seus
pares ou supervisores hierrquicos. A
satisfaçâo que o trabaihador tem de ver
seu trabalho e esforço reconhecidos é
muito grande.

Tem um carttlozinho que eu recebi
quando me aponsentei que eu chorei quando
recebi dos comissérios: coniandante x,
muito obrigado por sempre nos ter trazido
para casa. Eu chorei, eu achei o cartito tiîo
bonito, todos os comissérios assinaram... E
a confiança que sempre tiveram em você, de
que você ia levai etes para casa. E essa
responsabilidade que esté dentro da gente,
a responsabilidade de comando. Isso, nin
guém tira do comandante.”

Mas maior ainda é o sofrimento que
ele experimenta quando isso nào
ocorre, porque se sente injustiçado.

“Cada peça tem um tempo de trabaihar
diferente. Se a pessoa no muda o modo de
trabaihar de acordo com a peça, erra. Eu sei
o modo de trabaihar de cada peça.

Operador de vidro

Todas as tarefas têm as suas di
ficuldades, que escapam aos leigos
mas que sào conhecidas profunda
mente pelos trabalhadores. Um
fenômeno que d conta destas di
ficuldades é o tempo de apredizagem.
Para seguir urna linha de montagem,
uma meta1tirgica (ajudante de mon
tagern ) leva mais ou menos um ano
de trabalho. As escoihedoras de
vidro, que devem “simplesmente” sa-
ber distinguir os defeitos das peças e
separ-las, dizem que demoram mais
de um ano para conhecer os defeitos
(64 diferentes) e que, mesmo assim,
“com erro a gentefaz atéhoje porque nilo
existe escothedor perfeito”.

Funçôes que exigem grande competen
cia e dedicaço no sao valorizadas
pelas chefias, por ocasiode promoçôes
ou quando h dispensa de pessoal.

“ Eu trabaihava na ( méquina) enro
ladeira; nessa época, a que fazia mais pro
duçéïo ah era eu... num dia, a enroladeira
estava ruim, tinha quebrado. Era uni
sa’bado, o encarregado nilo trabaihava no
sa’bado. Fiz minha produçtio. Mais de 150
(peças). As outras coiegasfizeranz 100, 120,
méquina boa. Na segunda-feira de manhil,
o encarregado fatou: ‘estao chamando você
idem cima, e’ pré vocêsubir’. Subi. Cheguei
ide: ‘lê esse papel aqui e assina’. Comecei a
1er e estava marcado: ‘baixou a produçtlo
sem motivo’. Nem terminei de 1er. Quando
eu vi, ‘baixou a produç1o sem motivo’, virei
co: ‘isso aqui é mentira. Como vocês vêm

Metalùrgica

Do mesmo modo, aparece em toda a
sua crueldade a ignorância na quaI
muitas empresas fazem questo de
manter seus empregados a respeito do
que eles produzem Depoimentos im
pressionantes atestam isso:

“Nés temos interesse em saber pré que
nés fazemos a peça, sé que eles nao déïo
interesse em explicar pré nés. Eu, faz três
anos que trabaiho au naquela peça. Nin
guém, nunca, jé cansei de perguntar, nin
guém, nem o gerente chegou e sentou ah e
me exphicou pré que serve a peça. Pré que
nés usamos? Se vai em apareiho de rédio ou
televisores, nem eu sei direito. Eu sei mais
ou menos, por cima, por que ouço muito, eu
estudei, eu procuro saber. Mas eles nao
exphicam.Eles sé explicam o que devemos
fazer para sair. Eles no explicam porque
devia ser. Entilo, portanto, nés trabalhamos
mas nés nlo sabemos pré que serve a peça.
Nés sabemos que é produto eletrônico.”

Metaliirgica

As relaçôes no trabaiho, com os cole
gas e com as chefias sâo assunto obri
gatôrios em todas as reuniôes e podem
ser fonte de alegrias intensas ou, ao
contràrio, de grande sofrimento. As
vezes, a prôpria existência de relaçâo jâ
é fator de prazer. Entre colegas de tra
baiho, o tratamento respeitoso, os mo
mentos de conversa sào extremamente
valorizados. Mais importante ainda é a
solidariedade que se manifesta nas
ajudas de um colega ao outro, no dia-a
dia, relacionadas com a produçào e a
cumplicidade nas pequenas e intimeras
lutas cotidianas, contra as injustiças e
pela solidariedade.

-“ Você prefere bronca de encarregado ou
da companheira?

- Eu prefiro do meu colega, parque nés
nos entendemos. Brigamos ah, mas a ami
zade nunca faita, porque é negécio de
serviço.Na hora do serviço agente briga, sé
falta entrar no tapa. Mas idfora a amiziide
éa mesma, nJo muda.As vezes eu acabo de
brigar com a guria, bateu o sinai do inter
vato, nés estamos brincando.”

Metal&gica

Felizmente, a curiosidade e a es
perteza no raro solapam esse clirna de
ignorância, devolvendo aos traba
ihadores o que no mini no Ihes é devido:
o controle sobre seu saber.

“Eu queria aprender o processo todo, eu
queria aprender a fazer tudo. Eu disse isso
pré ebe uma vez. Faiei: desde o começo atéo
fim, até a saida do ventilador pré rua eu
quero aprender. Tinha um con trobe de
quahidade que estava dando em cima de
mini. ‘Eu vou aproveitar este homem, jé
que ele estd dando em cirna de mim, vou
aproveitar e quero aprender isso aqui’..., Af,
eu sei que eu aprendi o processo todo, to
dinho.”

Metahïrgica

Em contrapartida, tudo o que é
feito para quebrar o coleguismo entre
os trabaihadores é vivido muito
penosamente. Hà um sentimento
geral de que as chefjas nâo gostam da
solidariedade entre os trabalhadores
e fazem tudo para perturb-Ia. Os
colegas que “caem “ no jogo das che
fias, para usufruir vantagens pessoais
sào, ento, recriminados.

“O ciima éde uma competiçao sé, tem a
proteçîo do chefe par uma questto de sim
patia, de uma menina mais bonita ou de
meihor conversa. Ou chantagem. Se ai
guém sabe de uma coisa sobre o colega ou o
chefe,faz chantagem. Por exemplo: você vai
ao banheiro e escuta uma coiegafalando mai
do chefe. E sé dizer ‘cuidado’ que jé fica a
preocupaçlo.”

Digitadora

A humilhaço a que sâo submetidos
pelas chefias os trabaihadores nos b
cais de trabalho é, sem diivida, uma das
maiores fontes de sofrimento. Nos rela
tos de operàrias metahirgicas encontra
mos as mais variadas formas de humi
lhaçâo, que passam, quase que invaria

4 Relaçôes no trabaiho

papehilo ein dma do ahicate e tralxitho 8 horas
sem prdilenws...”

Operador de vidro

I

I

I

I

faiando que eu baixei a produçéfo sem mo
tivo, sem que ninguém me pergunte o que

Piboto estava acontecendo, se a méquina quebrou
ou no?’.”
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5 Ambiente de fàbricas

velmente, pelo controle de seu corpo:
controle das idas ao banheiro, da
higiene pessoal, das conversas, das
condutas pessoais. E uma humilhaçào
que esta presente no dia-a-dia.

‘Eu tenho direito de 4 vezes para ir ao
banheiro e esse direito de ir ao banheiro so
apenas 5 minutinhos e é controlado. Tem
uma muiher no banheiro. E controlada a
minha entrada e a minha sai’da. Se eu for
mais de 4 vezes, ela jé vai entregar: ‘fulano
entrou 5 vezes’ ... Ela anota se eu no tiver
nenhum problema de saéde eu tenho que
explicar ao chefe porque eu fui 5 vezes.”

Metal(wgica

H também a humilhaçâo pibIica,
quando sào chamadas à atenço na
frente de todos, por um chefe insatis
feito, que debocha de sua capacidade
de trabaiho e que faz referência a sua
ignorância e origem humilde. E que
leva a castigos.

“Lie éo RH. É um tipo de pessoa que se
alguém quiser urna coisa efor à sala dde, ele
intimida as pessoas, ele rebaixa muito as

Um fenômeno nâo valorizado pelos
estudiosos da saiide do trabaihador é o
alto grau de conhecimento que os tra
baihadores têm dos riscos e perigos de
seu trabalito. As descriçôes sâo
minuciosas: uma maquina que corta os
dedos, um lugar, o inferninho “, em
que todos ficam doentes, um ritmo im
possivel de produçâo, que faz todo
mundo chorar na linha de montagem,
uma cadeira que d dores nas costas,
um calor que causa câimbras. Eis ai
guns depoimentos:

O nosso serviço nilo é sujo. Lie é
limpo. Sé que ele deixa um cheiro forte na
roupa. Vocé chega cm casa, vai acumu
lando aquele cheiro, a minha irmiI diz:
‘credo, tira essa roupa, meu Deus do céu,
que cheiro’. Voce chega e vai direto pro
banheiro porque o cheiro éhorri’vei. Você
nao sente o cheiro quando esté traba
ihando, você nao sente.”

Metal&gica

pessoas, eiefaz com que as pessoas tenham
medo dde. E eu acho que na época em que
nés vivemos, no mundo em que estamos
vivendo, nao tem mais iugar para este tipo
de gente...Diminuir as pessoas. Outro dia
mesmo, nés fomos fazer uma reuniéïo da
CIPA... O que eie disse pré xfoi tanto que
se fosse comigo nao tinha mais voitado pré
dentro da firma.. .E horrfvei...eie faiou pré
eia que ela nio entendia de nada, que ela era
simpiesmente uma operdria, que cia estava
querendo passar acima deles. Isso, prémim,
éuma diminuiço porque eu acho que tenho
tanto quanta eies. Isso éuma baixaria muito
grande. Que ela no deveria fazer aquilo,
que cia era uma pessoa muito grossa. 56
porque cia falou que precisava de luvas, que
na seço delas precisava... E urna coisa que
eu me sinto assim, desse tamainho na pre
sença dele, porque pra começar eie se diz
advogado. Lie é uma pessoa estudada, jé é
uma pessoa que deveria...”

Metalùrgica

Esse tipo de humilhaçào também e
xiste no relato de profissionais qualifi
cados e esta sempre relacionado a pos
turas autoritirias de chefes.

“A gente séfala por gtos, por aiusa do
baruiho. Eu uso protetor auricular. Quando
tiro, léfora, o ouvido fica zoando.”

Operador de vidro

“É uni serviço muito desgastante por
causa da caloria. No inicfo, tinha câimbra.
Sa t’a da fébrica e no trem cm pé, quando
segurava para nio cair, minha nzo ficava
dura, nao abria. Em casa, à noite, tinha
câimbras nos pés. Agora nfo,jdsei. Quando
a ‘bora’ (do forno) esté muito quente, caio
fora.”

Operador de vidro

“Quando a menina nio dé a prduçJo,
des falam cm mandar pré uni lugar lé que
se chama inferninho. Ai’, ninguém quer ir
pré lé. Léé uni lugar muito poluido, quente
e poiui’do, potutdo demais. Fica dois meses e
jé sai com o pulmaozinho. ..Ninguém que
ir pré lé. Ai’, o pessoal déo que tem pré nao
irpréié...”

MetaiCirgica

“A tenossinovite, eu peguei depois que eu
fui trabaihar nas prensas, na estamparia. Eu
trabaihava numa prensa onde o certo erafazer
um reve’zamento: eu trabalhar num dia e a
outra pessoa trabaihar no outro dia parque a
prensa éalta, e ento o niovimento é este aqui
(faz o gesto): coloca a peça, bate cia, depois
dobra, depois tira e colora outra. Produç&i:
4.000 por dia. E um serviço bem corrido.
Entto,foi onde eu comeceia pegar oprobiema.
Eu sentia dor aqui (cotovelo) e eiafoi subindo
(dor no braço, ombro e escépula) ...Tinha um
colega que revezava comigo e pegou a mesma
prética que eu. Sé que de se acidentou. Etc
saiu e como etc esW atéhoje afastado eu tive
que ficar sozinho. Foi depois disso que eu
comecei a sentir dores.”

Metahirgico

Entân, o que impede que os traba
lhadores se mobilizem para lutar con
tra os riscos de trabaiho?

No inicio deste artigo, referi-me à
A.C.T. como sendo, ao mesmo tempo,
um método e um conjunto de con
hecimentos que ele permite adquirir.
Gostaria de retomar este assunto, ten
tando aprofunda-lo. Encontrar um
método para estudar um fenômeno é a
questâo mais importante para um pes
quisador, porque representa a escolha
de seu instrumento de trabalho. O
método é uma espécie de chave: se nâo
tivermos a chave certa para abrir a
porta, nào poderemos descobrir o que
ha por tras dela.

A A.C.T., até o presente, tem-se reve
lado uma chave adequada para abrir
uma porta que se mantém, em geral,
fechada: a que d1 acesso aos sentimen
tos provocados pelo trabaiho. Todas as
experiéncias até agora desenvolvidas
foram extremamente positivas. Os gru
pos trabaiham com interesse e dedi
caço. O resultado é que em poucas
horas de conversa obtém-se uma ‘den
sidade “de informaçôes, e um grau de
emotividade dificilmente adquiridos
de outra forma. For qué ? Entre vârias
explicaçôes possfveis destacaremos as
seguintes:

1. A questâo condutora - o que você
faz - é uma questo positiva, diferente
mente das questôes sobre doenças, que

Entre os diversos motivos esta, sem
dtivida, o quadro de recessâo e desem
prego, que faz com que o pior dos em
pregos seja ainda melhor do que ne
nhum emprego. Mas h também a idéia
de fatalidade: o risco sempre existiu e
existira, é inerente ao processo. E tam
bém a idéia de impontência, que vem
da vivência das dificuldades de se con
seguir melhorar alguma coisa, o que
nâo deixa de ser um sinal, triste mas
perspicaz, de compreensâo da reali
dade: as condiçôes de trabalho estào
to reiegadas a um segundo plano que
às vezes, é melhor esquecê-las.

Sofrimentos sco todos iguais... se for
pré arranjar um emprego cm outra lugar,
eu continuo lé, que eu jé conheço o meu
sofrimento.”

VI- CONSIDERAÇÔES GERAIS

estâo na origem da maioria das
abordagens em Medicina, Psicoiogia
do Trabaiho, e que so negativas. Na
A.C.T., o sofrimento aparece; ele, alias,
permeia o discurso. Mas isso ocorre
num quadro onde o mais valorizado é
a atividade. De modo que o sofrimento
é abordado num ciima de possiiidade
de açào e nào apenas de impotência.

2. De-se a cada trabaihador a opor
tunidade, talvez a ûnica, de falar sobre
uma parte importante de sua vida, o
que ele realmente faz, para um grupo
interessado em saber disso. Todos in
vestem no seu trabaiho e todos os tra
baihos exigem certa pericia. Todos têm
uma coisa ùnica e prâpria para contar,
que é a sua atividade real. Valoriza-se
isso.

3. Inverte-se o processo do saber. Sâo
os trabaihadores que sabem, os pes
quisadores nào sabem. Sâo os traba
ihadores que falam, os pesquisadores
ouvem. Eles ensinam, os pesquisadores
aprendem. Esta inversào valoriza o tra
balhador e cria um clima altamente po
sitivo.

4. No processo de explicaçào, os tra
baihadores têm que “tomar consciên
cia” de açôes e comportamentos que
realizam de um modo “automatico “no
seu dia-a-dia. Para explicar aos outros
o que fazem, eles têm, antes, que refletir

Metaltrgica
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sobre o que fazem, o que nâo é um
processo usual. Normalmente, nâo se
pensa na atividade que se exerce, mas
nos seus resultados. Neste caso, é a
atividade em si que vale, é ela que pre
cisa ser explicada. Muitas vezes, para
isso, além da fala usam gestos e objetos.
Com o decorrer do processo, vai
havendo uma “tomada de consciência”
de suas açôes e de toda a perfcia de que
necessitam para realiz-la, assim como
das dificuldades que aparecem. Tudo
começa a ficar claro, muitas vezes pela
primeira vez. Pois ‘para o sujeito
falante, exprimir é tomar consciência:
nâo exprime somente para os outros,
exprime para que ele préprio saiba o
que visa’ (MERLEAU PONTY-9).

Este talvez seja o fruto mais interes
sante da A.C.T.: tornar consciente e ex
plfcito tudo o que se fazia de um modo
“automâtico’. Trata-se de trabalhar

Na realidade, a au1ise coletiva do tra
baiho coloca muito mais questôes do que
as resolve. Ela reacende a importante
questo sobre o papel da fala para quem
fala, que, a meu ver, é o ponto central
desse método. O que acontece quando se
fala sobre alguma coisa? E, em particular,
quando esta alguma coisa refere-se a
nossa vivênda? Esta discussào é funda
mental. No campo da interpretaçào , as
complicaçôes nâo sâo menores. Como
interpretar o que ests acontecendo numa
reuniâo de A.C.T.? Como interpretar o
sentido do que ests sendo falado (ou nAo
falado )? E do que ests sendo sentido (ou
nâo sentido)? etc, etc.

Na realidade, o material que temos à
disposiçâo é uma espécie de pedra
bruta, que pode ser esculpida por di
ferentes artistas e adquirir diferentes
formas. Os especialistas em linguagem
encontraro preciosidades na forma do
discurso, os cognitivistas descobrirào
pistas nunca antes exploradas. Os psi
copatologistas confirmarâo algumas
observaçôes e tero muito sobre o que
pensar. Os antropôlogos, os sociôlogos,
os engenheiros, os administradores,
cada um deles poder trabaihar a pedra
segundo seus objetivos. No que se re
fere aos nossos, compreender os afetos

com os conhecimentos adormecidos
como os chamam VERMESCH isto
é, certos conhecimentos que sâo nào
conscientes simplesmente porque o su
jeito ou as pessoas em torno deles
nunca se pergutaram sobre eles.

5. Como o processo ocorre em
grupo, esta “ consciência “ adquire urn
valor ainda major porque os outros
colegas vao se identificando com
quem ests falando e manisfestando
esta identificaçâo ou, ao contrario,
discordando. E ai que se descobrem
pontos comuns: ‘no sou sé eu que
nào consigo, que me sinto mal, nâo
sou eu o culpado, é algo que existe no
trabalho que me faz sentir assim,
como os outros”. Esta descoberta é
sempre acompanhada de grande
alfvio individual. E pode tembém
funcionar como propulsora de
mudanças de comportamento.

mobilizados pelo trabaiho, subexiste a
dificil questo de encontrar um quadro
teôrico para interpret-los. As interpre
taçôes psicanaliticas nào nos parecem
dar conta disso. Este quadro nao està
definido. De qualquer forma, exigiria
uma teoria que aprofundasse as re
laçôes entre o cognitivo e o afetivo,
como j preconizava , no infcio do sé
culo, o psicélogo russo VYGOSTSKY11:

a separaçào entre intelecto e afeto en
quanto objetos de estudos é uma das
principais deficiências da psicologia
tradicional, uma vez que esta apre
senta o processo de pensamento como
um fluxo autônomo de pensamentos
que pensam a si prôprios, dissociados
da plenitude da vida, das necessi
dades e dos interesses pessoais, das
inclinaçôes e dos impulsos daqueles
que pensa.

Eleger a atividade como unidade de
analise do trabaiho talvez ajude a que
brar esta dicotomia e a descobrir o
sistema dinâmico de significados em
que o afetivo e o intelectual se unem e
a trajetéria que val das necessidades e
impulsos de uma pessoa até a direçào
de seus pensamentos e o caminho in
verso, a partir do seu pensamento, até
o seu comportamento e atividade.
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